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EMENTA: 
Análise da organização e estudo do cotidiano na educação infantil com crianças de 0 a 3 anos e de 4 e 5 anos.

OBJETIVOS 
Compreender as diferenças e especificidades do trabalho pedagógico com crianças de 0 a 3 anos e de 4 e 5 anos;
Conhecer e refletir sobre os referenciais teórico-metodológicos que subsidiam a ação docente na educação infantil;
Compreender a articulação entre o cuidar e o educar no cotidiano da educação infantil;
Problematizar o brincar e seus diferentes papéis na infância;
Analisar o papel do adulto como mediador e organizador do espaço e do tempo na educação infantil;
Elaborar propostas de ação pedagógica para crianças de 0 a 5 anos.

PROGRAMA
Diretrizes políticas da Educação Infantil: implicações para o trabalho pedagógico
- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil
-  Deliberação n.º  02/2005-  Normas e Princípios para a Educação Infantil no Sistema de Ensino do Paraná  – CEE
(critérios para formação de grupos de crianças)
- Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil

A organização do trabalho pedagógico na educação infantil
2.1- Espaços, tempos e materiais na educação infantil
- Espaços internos: sala de atividades, berçário, contação de histórias, refeitório, lactário, solário e outros
- Espaços externos

2.2- A educação da criança de 0 a 5 anos
- Rotinas diárias e cuidados coletivos para crianças de 0 a 3 anos e crianças de 4 e 5 anos: adaptação da criança na
instituição; massagens, estimulação essencial; descanso- sono, relaxamento, lazer; alimentação; higiene.

A importância do brincar na educação infantil: jogos, brinquedos e brincadeiras

Orientações para o trabalho com as linguagens expressivas na educação infantil
- Linguagem corporal: movimento, equilíbrio, coordenação, respiração, viso-motora, consciência corporal, convivência
em espaços coletivos, ritmo, organização e orientação espaço-temporal.
- Linguagem plástica: obras artísticas, visitação a museus e exposições, cores, texturas, desenhos, pinturas, modelagens,
recortes, colagens, dobraduras, volume, formas geométricas.
-  Linguagem musical: sons,  cantigas,  acalantos,  parlendas,  música  (clássica,  popular,  regional,  folclórica,  raízes),
brincadeiras de roda, dança (articulação som e movimento).
- Linguagem verbal (oral e escrita): 
-  articulação  de  sons  e  palavras,  argumentação  (gestos
e percepções), relatos, ampliação do vocabulário, seqüência, coerência e objetividade na exposição de idéias, descrição.
- função social da linguagem escrita, representação de idéias e símbolos diversos (desenhos, gravuras, gestos, palavras,
entre outros).

Planejamento: os projetos de trabalho na educação infantil
- Observação e registro
- Conteúdos, metodologia e avaliação

6- A construção do PPP na educação infantil

METODOLOGIA
Aulas expositivas,  leituras orientadas,  debates,  seminários,  trabalhos em grupo, exposição de filmes, elaboração de
projetos e materiais.

AVALIAÇÃO
Provas escritas, trabalhos, fichamentos, projetos e seminários de construção coletiva com apresentação.
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